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A grande peregrinação nacional de Outubro 
~ FATIMA e uma nova época na história de Portugal 

Sua Ex.cla Rev.rn. o Senhor Dr. 
]acobus Von Hauck, Arcebispo de 
Bamberg, Sucessor do grande 
Apóstolo da Baviera S. Otão, Edi
ficou o grande Seminário A1'quidio
cesano e aprovou tm II de feve
t'eiro de 1931 a fundação da Fáti
ma- verlag. 

Terra de Santa Maria 
Foi precisamente há quinze anos. Era 

em 1917. Portugal e o mundo atravessa
vam nessa época de tristíssimas recorda
ções uma das crises mais pavorosas de 
que reza a história. 

Três flagelos terríveis, a peste a fome 
e a guerra, açoitavam cruelmente a hu
manidade, produzindo formidáveis heca
tombes, ceifando milbõe;l de vitimas. 

Dir-se-ia que o anjo de extermínio que, 
na época dos Faraós, por ordem de Jeo
vah, feriu de morte, numa só noite, os 
primogéóitos egípcios, descera de novo à 
terra para com o seu gládio de fogo re
novar, em larga escala, a última e a mais 
terrível das pragas bíblicas. Por tôda a 
parte reinavam a dor, o luto, a maior 
consternação. Súplicas fervorosas, gritos 
dilacerantes de angústia, subiam sem ces
Sar para o Céu, procurando fazer vio
lência ao Coração compassivo de Deus. 

Foi, então, nesse ano para sempre me
morável, que a Virgem Santíssima, au
gusta Padroeira de Portugal, se dignou 
baixar dos esplendores da glória a uma 
charneca árida e estéril da Serra de Ai
re para aí estabelecer o seu trono de mi
sericórdia, donde irradia uma nova luz 

sóbre Portugal e sóbre o universo, luz, 
cujo fulgor inicial foi tão intenso que 
chegou a ofuscar a do próprio sol. 

A Ralnha dos Anjos seis vezes falou 
a três pastorinhos, Lúcia, Francisco e 
Jacinta, verdadeiros anjos da terra, des
vendand~lhes, nas poucas palavras que I 
proferiu, os desígnios adoráveis do seu 
coração maternal. 

Uma nova época começa na hist6~ I 
de Portugal. O exército da Virgem, dos 
que combatem em prol do seu reino, que 
é o reino do seu Filho, tem em Fátima 
o seu quartel general. 

Debalde o inlemo assesta as suas ba
terias contra o baluarte formidável da 
Lourdes portuguesa, debalde o mundo e 
a carne enviam para o conquistar as snas 
melhores tropas de assalto. 

Cada dia que passa traz novos flo
rões para a coroa de glória de Maria, que 
alcança triunfos sem número sóbre os 
seus encarniçados inimigos. 

Como outrora na Palestina, durante a 
vida pública do Divino Redentor, os 
cegos vêem, os surdos ouvem, os mudos 
falam, os paralíticos andam, os leprosos 
são curados e aos pobres 11 anunciado o 
Evangelho. Da rocha viva da Cova da 
Iria brotam águas salutares que correm 
até à vida eterna ... 

Nas piscinas miraculosas da penitência 
operam-se assombrosas ressurreições mo
rais ... 

Jesus, oculto na Hóstia Santa, é leva
do em triunfo, por entre as multidões 
de peregrinos, cheios de fé e de amor, 
que se curvam à sua passagem, adoran
dO-o e aclamando-o. A Virgem do Rosá
rio passeia igu:Umente por meio do sêu 
povo, saudada e abençoada em verda
deiras apoteoses de piedade e ternura 
filial. 

E milhares, milhões de almas, recupe
rando ou intensificando as energias es
pirituais naquela atmosfera sobrenatural 
em que mergulham as suas fibras mais 
íntimas, vão por êsse mundo fóra, irra
diando luz e calor, num apostolado in
tenso e constante, que, prendendo e 
transformando os corações, dilata o im
pério de Jesus e o reinado de Maria 96-
bre a terra. 

ú Virgem mil vezes bemdita, porque 
escolhestes vós êste pobre e pequeno pais, 
tão esquecido e tão desdenhado das gran
des potências do orbe, para trono das 
vossas glórias e para teatro das vossas 
misericórdias? I ~ um segrêdo inexplicá
vel da ternura imensa do vosso Coração 
ma tema! para com os filhos prediletos 
de Portugal, desta terra privilegiada que 
é e foi sempre e sempre há-de ser a ter
ra de Santa Marial 

Procissão das velas 
O dia doze de Outubro foi um verda

deiro dia de inverno. O vento, o frio e 
sobretudo a chuva, que nesse dia caiu 
por vezes com abundância, tomaram, 
como é natural, muito menos numerosa 
que de costume, a peregrinação nacional 
de Outubro, que é a que mais se asse
melha à de Maio em concorrência e em 
esplendor. 

Todavia, a-pesar do mau estado do 

' 

((Apenas quinze anos são decorridos depois da aparição de Nos
sa Senhora e já hoje a divina mensagem de Fátima se espalhou por 
todo o mundo, da lndia à China, da América à African. 

(Da alocução proferida pelo rev.do Dr. Luis Fischer, lente de T eologia da 
Universidade de Bamberg, no Santuário Nacional de Fátima, em I 3 de Ou
bro último) . 

tempo, elevou-se a muitos Inilhares o nú
mero de peregrinos que à hora habitual 
da procissão das velas se reuniam na 
Cova da Iria para se incorporarem nessa 
grandiosa maniféstação de fé e piedade. 

Nessa procissão, que começou cêrca 
das u horas, tomaram parte algumas 
peregrinações muito bem organizadas, 
presididas pelos respectivos párocos ou 
seus representantes e levando as suas 
bandeiras à frente. 

Entre essas pe.regrinações, merecem es
pecial referência as seguintes: S. Mame
de de Infesta, da diocese do Pôrto, Al
cobaça, Extremôs, Bem.fica de Lisboa, 
Lamego e Alijó, Louzã, Tortozendo (Ar
quiconfraria do Im~ulado Coração de 
Maria), Águas, da diocese da Guarda, e 
Mosqueiros e Casal Velho, da freguesia 
de Alfeizerão. 

A bandeira da peregrinação de Alco
baça era levada pela senhora D. Maria 
José, que foi instantaneamente curada, 
o ano passado, no Santuário de Fátima, 
duma tuberculose pulmonar em terceiro 
grau. 

A procissão das velas constituiu, como 
sempre, um espectáculo impressionante, 
tendo decorrido com a maior ordem e 
compostura, não obstante o terreno da 
Cova da Iria estar em vários pontos do 
percurso encharcado e enlameado por 
causa dali chuvas que tinham caldo d u
rante o dia. 

Após a procissão, a multidão dos pe
regrinos, reunida em fren te do pavilhão 
dos doentes, cantou o c,.~tio, dando as
sim um testemunho público e solene da 
sua fé sincera, viva e ardente, como foi 
sempre a fé de todos os bo!lll e verda
deiros filhos de Portugal. 

Adoração nocturna 
Pouco depois da meia-noite, no altar 

do pavilhão dos doentes, foi exposto o 
Santíssimo Sacramento para a adoração 
dos fiéis. Feita a exposição, o rev.do dr. 
Marques dos Santos, capelãe-director dos 
servitas, leu alguns actos de desagravo 
a J esus Sacramentado. Seguiu-se a hora 
de adoração nacional, que foi presidida 
por Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor D. José Alves Correia da Silva, 
Bispo de Leiria. 

Porque se estava no mês do Rosário e, 
especialmente, porque se completavam 
então quinze anos- o número das de
zenas do Rosário - depois da última 
aparição da Santíssima Virgem, foram 
rezados todos os mistérios do Rosário, 
tendo o ilustre e venerando Antlstite pr~ 
gado nos intervalos das dezenas, me
ditando cada um dos mistérios gozosos, 
dolorosos e gloriosos. 

A esta hora de adoração nacional se
guiram-se horas de adoração privativa 
para diversas peregrinações. 

Na prática de introdução à recitação 
do primeiro terço do Rosário, o Senhor 
D. José Correia da Silva convidou os 
peregrinos a bemdizer o Santíssimo Sa
cramento pela aparição de Nossa Senho
ra que se realizara quinze anos antes e 
que naquele dia se comemorava com par
ticular solenidade. 

Nossa Senhora, disse o augusto Pre-

lado, não veiu apresentar-nos doutrinas 
novas, veio apenas recordar os nossos 
deveres. As provas da realidade da sua 
aparição são, entre outras, o concurso 
assombroso de peregrinos ao local das 
aparições, a propagação rápida e inespe
rada do seu culto em Portugal e no mun
do inteiro, as curas miraculosas, as res
surreições morais, a admirável resigna
ção dos doentes no meio dos seus sofri
mentos e os actos heróicos de muitos en
fermos que renunciam à cura dos seus 
males para que essa graça seja concedi
da a outros enfermos. Que efusão de 
amor do Imaculado Coração de Maria, 
que derrama graças a flux sôbre a nossa 
querida Pátria e sôbre todos os povos do 
mundo. 

Por tôda a parte a gloriosa Mãe de 
Deus é invocada com amor e confiança 
sob o titulo de Nosso Senhora de Fáti
ma. 

Ela desceu dos esplendores imarce.;sl veis 
da glória à estância bemdita da Cova da 
Iria para consagrar dum modo definitivo 
o seu titulo de Ralnha dos portugueses. 

Três pontos sobretudo ela inculcou nos 
seus colóquios com a vidente privilegia
da: a prática da penitência, a necessida
de de combater o pecado da carne e a 
oração. 
~ preciso que ouçamos a voz da San

tíssima Virgem. 
A luxúria perde tantas almas! ~ es

pecialmente pela imoralidade que o de
mónio procura actualmente arrastar os 
homens à sua condenação eterna. 

Fóra, pois, com as modas indecentes, 
livros maus, cinemas de scenas lúbricas. 

E Sua Excelência Reverendíssim'l, nun:;a 
breve e quente peroração, conclui a ma
gistral introdução às suas prátJCds e"pli· 
cativas dos mistérios do Santíssimo Rosá
rio, proclamando que o divino Saltério 
de Maria é uma luz que ilumina a nossa 
alma se o soubermos rezar e cantar, se 
o soubermos principalmente meditar e 
viver. 

As missas da manhã - A procissão 
do Santíssimo Sacramento 

As cinco horas da manhã do dia 13, 
celebrou-se na capela do Albergue de 
Nossa Senhora de Fátima a missa des
tinada aos servi tas e às sen-•t'\!', que 
uma hora depois precisavam de estar 
livres para começarem a exercer a sua 
tão benemérita como simpática missão. 

Às seis horas houve a missa de comu
nhão geral no altar do Pavilhão dos 
doentes. Comungaram a esta missa mi
lhares de fiéis, devidamente preparados 
pela confissão para êsse acto, tendo-lhes 
sido o Pão dos Anjos distribuido por nu
merosos sacerdotes revestidos de sobrepe
liz e estola. 

Muitas outras missas foram celebradas 
nêste dia nos diversos altares do Santuá
rio. 

ram depois das aparições e revestiu UIP 
srrande brilho, mercê do bom tempo 
que fazia e do grande número de per& 
grinos que àquela hora já se encontra 
vam na Cova da Iria. 

Foi simplesmente belo e dum efeito so
bremaneira encantador, o espectáculo 
daquele cortejo imponente em que J e
sus, no seu sacramento de amor, era leva
do em triunfo, nos sagrados dominios de 
sua Mãe Santíssima, através das multi
dões que o adoravam e aclamavam como 
seu Deus e seu Rei, rezando e cantando à 
porfia ... 

A missa oficial - A bênção dos 
doentes 

Ao meio-dia, depois de rezado o ter
ço do Rosário na capela das aparições, 
foi a veneranda imagem da Virgem San
tíssima conduzida processionalmente pa
ra o átrio da grande Basilica em CODS
trução, onde Sua Excelência Reverendis
sima o Senhor Bispo de Leiria celebrou 
a missa dos doentes. Por tOda a rampa 
descendente da vasta esplanada do Rosá.. 
rio, extendia-se, ao longe e ao largo, 

O Ex.mo e Rev.m• Senhor Dr. 

Às nove horas e meia, como c.stava 
anunciado, realizou-se uma procissão eu
carística, levando o Senhor Bispo de Lei
ria a Sagrada Custódia. Esta procissão, 
que poucas vezes se tem feito no loca} I 
das apanções, era destinada a comemorar 
o número rosariano dos anos que decorreo 

Adam Senyer, Bispo auxilia,. de 
Sua Ex.eta Rev.rn. o Senhor A1'ce
bispo, vigária geral, dedicado sum
mus custos da catedral de Bam
bel'g que, entf'e outras preciosidades, 
guarda as relíquias do santo Im
perador Henrique z.• (Iooz a roz4) 
e o túmulo do Papa Clemente z.o 
( 1046 a I047). 

• 
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~ma. massa. enorme e compacta de pere
grinos, em número de muitas dezenas de 
milhar. Eram pessoas de tôdas as clas
ses e condições sociais, irmãmente mis
turadas e confundidas, perante o altar• 
cristão, o altar da. verdadeira igualdade, 
onde só as virtudes e as boas obras cons
tituem títulos de valia., de mérito e re
compensa. A multidão, religiosamente si
lenciosa e recolhida, assim quf" se desva
neceram os últimos ecos das aclamações 
à Virgem feitas durante a. procissão, as
sistiu com uma. piedade edificante ao ac
to mais sublime da. nossa Santa Reli
gião, a renovação incruenta do augusto 
sacrifício do Calvário. 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito o 
rev.do dr. Luis Fischer, professor de his
tória eclesiástica na Universidade Cató
lica. de Bamberg (Baviera). 

O grande apóstolo do culto de Nossa 
Senhora de Fátima nos países de lingua 
alemã proferiu então, junto a.o microfo
ne, o formosíssimo disourso que vem 
reproduzido integralmente noutro loga.r 
dêste mensário. 

Na sua. magistral alocução, o ilustre 
orador focou, além doutros pontos tam
bém interessantes e dignos de relêvo, a 
fidelidade dos portugueses a. J esus , e o 
seu amor à Virgem Santíssima. 

Depois demonstrou dum modo admirá
vel a sua tríplice vocação de cruzados 
e cavaleiros de Cristo contra os infiéis, 
de missionários através dos mares e dos 
continentes até aos confips do orbe, e de 
apóstolos e defensores do reino de Maria 
que é também o reino de Jesus. Por'fim, 
sublinhando que a. Lourdes portuguesa é 
uma nova época na história de Portugal, 
disse que a. divina mensagem de Fátima 
se espalhou por todo o mundo, da !ndia 
à China, da América à Africa, e mostrou 
que Fátima é o caminho directo para Je
sus pelas mãos de Maria Santíssima. Ter
minada a missa, que foi , COIQ.O de costu
me, acompanhada a harmónio e cânticos, 
o ilustre celebrante deu a. bênção euca
rística. a cada um dos doentes, levando a. 
umbela, a. convite do venerando Prelado, 
o sr. Tenente Carvalho Nunes, Ajudante 
de ordens de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, general Oscar 
Carmona. Os doentes eram 177, sendo 
38 homens e 139 mullteres, os quais to
dos tinham sido previamente inscritos no 
respectivo registo do POsto das verifica-
ções médicas. . 

Terminada a. comovente cerimónia, foi 
cantado o Tantum ergo e dada a bênção 
eucarística a. todo o povo. 

A seguir o ilustre Prelado benzeu os 
object?S de piedade que os peregrinos ti
nham consigo e deu a bênção episcopal 
à multidão á.joelhada. a seús pés. Depois 
rezou, com os peregrinos, por várias in
tenções sem esquecer Sua Santidade o 
Papa. Pio XI, que tanto se tem recomen
dado às orações dos peregrinos de Fáti
ma. 

Em seguida agradeceu a.o rev.do dr. 
Fischer a. sua dedicação e os seus traba
lhos, proclamando-o justamente o maior 
apóstolo de Nossa Senhora de Fátima no 
estranjeiro. 

Por último, foi feita. a recondução da 
imagem de Nossa Senhora para a. capela 
das aparições, onde se leu o acto de con
sagração final à Santíssima Virgem, do
pois do qual começou a debandada dos 
peregrinos. 

Uma graça de milagre 
O Anjo da diocese de Leiria vai aben

çoando, um a um, na vasta esplanada, sob 
um céu banhado de luz, os mfseros far
rapos humanos, alinhados em filas in
termináveis que ali tinham ido implorar, 
animados de doce confiança, o poder de 
Jesus pela intercessão de Maria. 

O Divino Rei de amor passa. oculto na 
hóstia branca e pura exposta na custó
dia de ouro, semeando bênçãos, difun
dindo graças, consolando e confortando, 
fazendo o bem. 

Que espectáculo comovente e confran
gedor o daquelas centenas de vítimas des
ditosas de todos os flagelos que afligem 
a pobre humanidade e que são o fruto 
da maldição lançada no Eden contra uma 
raça herdeira do pecado!... 

Olhos hermeticamente fechados à luz, 
ouvidos para sempre obturados, lábios 
emudecidos, rostos deformados por lu
pus e cancros, braços e pernas atrofia
das, pulmões a desfazerem-se em sangue 
e pús, carne e ossos carcomidos pela le
pra, corpos paralizados, eis o vasto esten
da!, aliás incompleto, das grandes enfer
midades e misérias que se viam naquela 
estâ.ncia de dor e angú$tia e de que a 
pena mal pode dar uma pálida ideia. 

A bênção já vai bastante ad.ianta.da. A 
multidão, impulsionada por uma fé vi
Va. e por uma. piedade ardente, implora 
com veemência a compaixão do Senhor. 

-Salvai-nos, Jesus, aliás pereceremos! 
-Senhor, se quiserdes, podeis curar-

-mel 
- Senhor, dizei uma só palavra e eu 

serei salvo! 
- Jesus, Filho de Maria, tende pieda

de de nós. 
A oração toma-se mais intensa e mais 

fervorosa. A confiança aumenta nos cora
ções de todos, sãos e doentes. 

Dir-se-ia que aquelas dezenas de mi
lhar de almas, tomadas de santa audá
cia, resolveram fazer violência ao Cora

• 

ção de Deus e arrancar-lhe uma graça de 
milagre, . . 

- ó Deus, vinde em nosso auxilio, 
vinde depressa socorrer-nos! 

-Senhor, aquele a quem amais está 
doente! 

- Senhor, fazei que eu veja! 
- Senhor, fazei que eu andel 
-Senhor, fazei que eu oiça! 
E o Adoremus in aeternum, o ParctJ, 

Domine e o Monstra t6 esse matrem in
terrompem, de espaço a espaço, as invo
cações, como se as cordas mais íntimas 
da alma se partissem subitamente, sol
tando gemidos e soluços de dor. 

A multidão volta-se agora para a Vir
gem bemdita e invoca., em preces vee
mentes, a Divina Medianeira de tôdas 
as graças, que os Padres e Doutores 
chamam a OnipoUncia suplicante e a 
Santa Igreja proclama Saúde dos enfer
mos e Mãe de misericórdia. 

E daquele templo imenso, que tem por 
pavimento a. charneca árida e escalvada 
da Cova da Iria e por cúpula gigantesca 
a abóbada celeste coroada dos esplendo
res de astro-rei, sobem para as alturas 
novas invocações plenas de fé viva e re
passadas da mais doce confiança filial. 

- Rainha do Santíssimo Rosário, ro
gai por nós! 

- ó Maria consoladora dos aflitos, ro
gai por nós! 

-Minha Mãe, Maria Santíssima, ten
de piedade de nós! 
~ Nossa. Senhora do Rosário de Fáti

ma, dai-nos saúde por amor de Deus e 
para glória da Santissima Trindade! 

- Nossa Senhora do Rosário de Fáti-
ma, convertei os pecadores! 

- Saúde dos enfermos, rogai por nós! 
-Socorro dos doentes, rogai por nós! 
- Nossa Senhora de Fátima, salvai-

-nos e salvai Portugal! 
De repente, do meio da coorte inume

rável dos enfermos, ao descer sObre um 
grabato de dor a bênção de Jesus-Hóstia, 
sOa um grito de esperánça e de júbilo, 
prontamente sufocado. 

<~Virgem Santíssima, fazei que seja es
ta a minha última. dOri>1 

Meia hora depois a doente que soltara 
êsse grito comparecia no Pôsto das veri
ficações médicas, radiante de alegria e 
transbordando de reconhecimento. 

Ali tinha entregado de manhã, ao ser 
inscrita, a declaração do médico assisteD
te necessária para ser internada no Al
bergue durante a noite e admitida. no 
recinto reservado aos enfermos na. oca
sião da missa oficial e da bê·~o euca
rística. 

Hospitalizada há catorze meses no 
hospital duma. cidade importante da Bei
ra-Baixa, minava-lhe o organismo já bas
tante combalido pela doença, a tuberculo
se pulmonar, de que sofreu durante deza
nove meses. Nesse longo espaço de tem
po, a febre oscilava entre 38 e 39,0 5. 
Respirava com muita dificuldade e não 
podia. despir-se sósinha. 

Na oca,sião da bênção sentiu no peito 
uma pontada muito fina, como ela dizia, 
que era bastante freqUente e que nunca 
mais tomou a repetir-se. 

Era--lhe quási impossível andar, tão 
falta de fôrças estava e tão grande era 
o incómodo que lhe causava a marcha. 

Agora, graças a Deus e a sua Mãe San
tíssima, já caminha de-pressa e sem cus
to, já respira com facilidade, já pode 
despir-se sem auxflio de ninguém, sentin
do fOrças, apetite à comida e uma boa 
disposição fisica e moral. 

O pai, que acompanha a feliz privile
giada da Virgem, exulta de alegria ao 
vêr sua filha curada da terrível doença 
que a teve às portas da morte e objecto 
das atenções dos peregrinos assombrados 
e comovidos perante uma manifestação 
bem patente do poder e da bondade da 
augusta Virgem do Santíssimo ·Rosário. 

A excelsa Rafnha de Fátima não po
dia deixar de assinalar com um traço in
confundível da sua ternura maternal 
o dia treze de Outubro do décimo 
quinto ano depois das aparições, o ano 
rosariano do Santuário Nacional de Fá
tima. 

Bemdita seja ela, para sempre bemdi· 
ta! 

Um missionário peregrino 
Entre os sacerdotes portugueses que no 

dia 13 de Outubro último visitaram o 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima e 
assistiram a.os actos litúrgicos que ali 
se realizaram com um brilbo e uma im
ponência invulgares, merece por todos os 
titulos uma referência especial o rev.do 
José Vicente do Sacramento, benemérito 
missionário da nossa importante colónia 
de Moçambique. 

O ilustre e venerando sacerdote é, co
mo se sabe, o autor da letra e da. mú
sica do célebre hino popular, hoje conhe
cido em todo o Portugal e no mundo in
teiro, que começa pelas palavras S"brll 
os braços da azinheira. 

Devotissimo de Nossa Senhora de Fá
tima, acompanhou sempre, cheio de in
terêsse e santo entusiasmo, lá das longín
quas plagas africanas, o movimento reli
gioso de Fátima e por várias vezes con
tribuiu para o culto e obras com avul
tados donativos que a sua piedade alia
da a.o seu coração generoso o levavam 
a oferecer. 

Depois de ~uarenta anos de traba-
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Sermão 
Missa 

no Santuário da Fátima, à 
dos doentes no dia 13 de Ou

tubro de 1932, e pregado p elo Rev.do 
Dr . Luiz Fischer, a lemão. 

Louvado seja Jesus Cristo! 
Nossa. Senhora da. Fátima, rogai por 

nós. 
Ex.m• e Rev.mo Prelado: 
Rev.oe Confrades: 
Caros peregrinos : 
Desde há muito que era meu desejo 

ardente voltar de novo em peregrina
ção a esta maravilhosa, a esta única 
e inolvidável Fátima onde, depois da 
minha. primeira visita, em Maio de 1929, 
deixei impresso um pedaço do meu co
ração. 

fidelidade a Jesus e de amor a Maria 
que 01 meus compatriótas, e com razão, 
tanto têm admirado por ocasião das 
minhas conferências. 

Mas como poderia eu ousar, meus ca-
ros peregrinos, falar-vos no. bela lfngua 
de Camões e de Vieira, com algumas se
mana.:; de permanência neste lindo país? 

Foi, mais uma vez, 8. Ex·• Rev.ma o 
Senhor Bispo de Leiria que me ani
mou a subir a. êste púlpito confiado na 
bondade maternal de Maria. 

Agradeço-o, em segundo lugar, ao 

Dr. Ludvig Fischer, sua irmã Ilda Fischer, Elisabeth Geldnsr e 
Elisabe.th Hoeckner, de Munich-Alsmanha. 

Olimpia, mãe da Tacinta ~ Francisco Marto. 
Maria, mãe da vidente Maria Lúcia de j esus, hoje religiosa de San

ta Dorotea. 
Maria Filomena, servita, que serviu de madrinha, no Crisma, à Ltlcia . 

Se me apresento hoje diante de •ós, 
como embaixador de milhares e miJ.ha.
res de veneradores de Nossa Senhora fta 
Fátima em países de língua alemã, ~e
vo-o antes de tudo, a.o amável connte 
e à nunca desmentida bondade de S. 
Ex.• Rev.ma o Senhor Bispo de Leiria, 
o uservo fiel e prudente que Nossa Se
nhora constituiu sôbre a sua família 
para dar a cada um, a seu tempo, a. 
ração de trigo11. 

Por isso cumpre-me, em primeiro lu
gar, agradecer, de todo o meu cora
ção, a. S, Ex.• Rev.m_a, o jllilável e hos
pitaleiro arolhimento que teve a bon. 
dade de dispensar-me. 
Dign~se, pois a. Virgem Maria r e

compensar o guarda e protector do seu 
Santuário cumuland~ de graças e bên
çãos sem fim. 

Os portugueses e a sua fidelidade 
a Jesus e o amor a Maria Santíssima 

ccNão era menor o desejo acalentado 
por mim, há muito, no mais íntimo do 
meu coração, de ter um dia o grato en
sejo de dirigir algumas palavras aos pie
dosos peregrinos da Fátima a.-fim-de 
agradecer a êste bom e since~o povo o 
sublime exemplo de fé e piedade de es.. 
pírito de penitência e de carid~de, de 

lhos apostólicos nas regiões do ultramar, 
o rev.do José Vicente do Sacramento 
voltou pela segunda vez a Fátima e nes~ 
ta ocasião com a demora que a. sua de
voção acrisolada há muito exigia. 

Ali, aos pés da sagrada imagem da 
radiosa Visão de Lúcia de Jesus, naque
le cantinho privilegiado da terra portu
guesa, o fervoroso devoto de Maria -
coração de ouro e alma de diamante -
havia de sentir, mercê do seu tempera
mento de artista- mavioso poeta e mú
sico inspirado - que o amor de Deus e 
da Virgem sublimou, impressões vivas e 
fortes, havia de experimentar sensações 
das_ mais altas e das mais puras, que os 
lábtos humanos não sabem traduzir e que 
s6 o coração tocado pela graça divina, 
é capaz de compreender. 

Que a branca e bela Rainha de Fátima 
haja. por bem dispensar ao grande bem
feitor: do seu Santuário, com a restaura
ção da sua preciosa saúde abalada pe
los rigores do clima africano, as melho
res graças e as bênçãos mais preciosas 
e mais escolhidas do seu coração ma
ternal! 

Uma carta da Alemanha 
Uma das senhoras que na Alemanha 

muito tem difundido o conhecimento das 
Aparições de Fátima e o culto da San
tíssima Virgem é a Senhora Maria Grom
mes que escreveu ao rev.do dr. Luis Fis
cher uma carta que recebeu em Portu-

a:m.ável representante da lingua al~ 
mã na Cúria Episcopal de Leiria, Rev. 
dr. Sebastião da. Costa Brites, o brilhan_ 
te tradutor dos meus lh ros sôbre Fáti
ma, que deu às minhas pobres palavr as 
a linda fotma. portuguesa. • 

Para os êrros de pronúncia que vier 
a cometer e para. aqueles que já come
ti, antecipadamente vos peço perdão. 
Boa vontade não me falta e o resto se
rá suprido pela vossa benevolência. 

Depois o orador diz: 
- ccEm 1929, ao regressar de Fátima 

com o coração a transbordar de alegria 
e felicidade por me ter sido dado o al
tíssimo prazer de ajoelhar aos pés de 
Nossa Senhora do Rosário visitei u m 
santo sacerdote, o padre Julio Joseph, 
que, na fronteira de três nações - da 
Alemanha, da. França e da. Suíça -
era o guia e conselheiro de milh&res e 
milhares de pessoas. 

Este venerando ancião reoebia, por 
ano cêrca de 15.000 cartas de pessoas 
de ~os os estados e condi~ões sociais e 
ppssuta não só o prestígio mas também 
os dons sobrenaturais do santo Cura 
d' Ars. Era, no dizer de Mons. Roberto 
l\laed~r, escritor católico de reputação 
mundial e granpe venerador de Nossa 
Senhora de }'átima o maior tauma.tur
go do século XX. ' 

gal e da. qual se reproduz aqui o seguin
te excerto: 

ccVenho participar-lhe que estivemos em 
Munich, onde fizemos a vigéssima ter
ceira conferência sObre Fátima. Reali
Gámos também a primeira conferência 
em Augsburgo na presença de trezentas 
senhoras. 

:€ à Senhora Asain que se deve esta 
honra tributada a Nossa Senhora de Fá
tima. 

A referida senhora levou em 13 de 
Setembro a sua linda imagem de Nossa 
Senhora de Fátima para. Hobel onde o 
rev.do Oblinger a colocou na sua igreja. 
eObre um altar, fazendo, em seguida, 
uma prática a propósito das aparições 
de Fátima. 

Disse que as mulheres de Lechhauser 
já há anos que vão todos os meses, no 
dia. 13, a Kobel fazer a sua devoção a 
Nossa Senhora de Fátima. 

A Senhora Asain vai oferecer para Ko
bel uma imagem de Nossa Senho~ de 
Fátima. 

Voltei ontem de Rosenheim, onde a 
minha conferência sObre Fátima teve 
um grande êxito. Ao regressar a casa, 
encontrei o seu lindo postal de Portu
gal. A v.• rev.c:l& e a Sua Ex.cla Rev.""' 
o Senhor Bispo de Leiria os meus mais 
sinceros agradecimentos>~. 

Visconde lU Montelo 

Quando aquele santo patriarca me 
olhou com uns olhos que penetravam 
até o fundo da. alma para nela desc~ 
brirem os mais íntimos e recondito& mi. 
térios, exclamou: uSenhor Professor, • 
Senhor bebeu numa boa fonte.,, A fon
te a que êle se referia era a fonte de 
graças de Nossa Senhora da Fátima. 

Em tôda a parte onde Maria, de f,.,_ 
cto, aparece, brota sempre uma fonte. 
Essa fonte é o sinal externo e sensível 
daquela fonte invisível da. graça com 
que Mar ia desscdenta. os filhbs seua 
quando eates, cheios de confiança e 
amor, se prostram a seus pés, uHauri
te aquas in gaudio de fontibus matris ... 

Como vós sois felizes, <:4roe peregri
nos da uTerra de Santa Maria11, por 
p_oderdes vir tão amiude junto desta 
uhoa. fonte~>, onde Marin, dum modo 
muito especial, acorre, pressurosa em 
vosso auxílio. 

Não resta sombra de dúvida: Vós sois 
os filhos queridos de Nossa Senhora da 
Fátima. 

A vós pois, caros peregrinos, e a t&
do.s os portugueses, dum recanto a.o ou
tro de Portugal, desejaria eu dizer : Tóe 
bebestes numa. uboa. fontell. 

Não é raro assediarem-me com a JJ&
guinte pergunta: porque razão é que 
Nossa Senhora apareoeu em Portugal? 
Porque não teria ela antes aparecide 
no centro do Europa, num lugar fàcil
m~nte acessível a todos? 

A tais perguntas costumo eu respon
der: 

:e uma verdade de fé e da experiencia 
quotidiana qne cada individuo tem a 
sua. vocação espectai. A vocação é aqu~ 
le lugar, aquela. esfera. de acção que 
Deus atribui a cada um para o ãecur
so da sua vida mortal. Feliz, pois da
quele que é fiel à sua voca~ão. Esse cu~ 
pre à risca aquela súplica do Padre 
Nosso, useja. feita a vossa vontade11. 

Tem havido sempre, mas especialmen
te nos nossos dias, criaturas infelicíssi
mas por não quererem abraçar ou por 
não corresponderem à vocação para que 
Deus as destinou. Assim como os indi
víduos, teem também as naçõe:; a sua 
vocação. E isto uma verdade da histó
ria. E IS6Ilão vejamos: 

Ao vocações das nações segundo a 
vontade de Deus 

uAo império Romano que no tem
po do nascimento de êristo Tivia em 
paz, outorgara Deus a vocação de apla
nar o caminho do Evangelho. Porém, 
quando, mais tarde, o paganismo do Es
tado se opoz~ com tôdas as suas fôrças, 
à difusão ao crisitianismo nascente, 
chamou Deus, lá do norte, as tribus ger_ 
manicas que, nas suas emigr~ões ani
quilaram o Império preparando ~im o 
caminho à livre expansão do cristianis
mo. Sôbre as ruinas das emigra~ões dos 
povos edificou depois a Igreia. a idade 
média católica. 

Na idade média, tinha o povo alemão 
a vocação do império. O Santo Império 
Romano da Nação Alemã presidia ao 
equilíbrio católico doe povos de então. 
Na Catedral de Bamberg está sepultado 
o Imperador Henrique, o mais nobre 
representante desta monarquia católica
romana. 

Na idade média., tinha 0 povo italia
no, duma maneira. eminente, a vocação 
do sacerdocio. Roma. incarnava nesta 
época a ideia do sacerdócio abrasado na 
ansia de anunciar a verdade aos povos-

Na idade média, tinha o povo fr an
cês a. vocação da ciência. A Universi
dade de Paris foi, durante séculos o 
empório da ciência. católica. Erll dali 
que as luzes do Catolicismo irradiavam 
para todo o mundo. 

Também as duas nobres nações da 
península Ibérica. - Portugal e Espa
nha - tiveram na idade média a sua 
vocação especial que lhes fôra o'utorga
da por Deus. 

A sua vocação era a. de Cruzados e 
Cavaleiros de Cristo. Causa. assomb~o 
como êstes dois povos numa cruzada 
de mais de 800 anos, foram, em duros 
prélios conquistando, palmo a palmo 
terreno aos mouros, até os expulsar~ 
da península. 

- cc.E um designio da Providência o 
estarmos aqui, em Fátima, sôbre um 
terreno onde, a pequena distancia, se 
desenrolaram os feitos mais heroi'lll!J da 
histótia. de Por~ga.l· O <..léu colocou 
Fátima precisamente no <'entro dos mo
numentos nacionais deste povo como 
o sol no meio dos planetas. ' 

Não devia ha.ver um só português que 
fechasse os olhos a esta consoladora ~ea.. 
!idade. 

Aqui, sôbre êste chão bemdito sao
dam-vos as sombras doe e&valeir'oe de 
Cristo, de Tomar, os mais nobres e lidi
mos representantes dos portugueses da 
idade média. 

Aqui, a. dois passos, evoca-nos a Ba
talho. uma. vitória de Maria - uma vi
tória que demonstra a. superioridade da 
fé sôbre a força n umérica e material. 

Aqui, atravez destes sêrroe, passou 
outrora o Santo Condestável, Nuno Al
vares Pereira, heroi' máximo da vossa 
epopeia e precursor dos portugueses no 
caminho das missões e doa deeoobrimen
tos ma.rítim()S. 
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F ÃTIMA NA ITÃLIA 
Principia então uma grande e glo- o povo a destruir Igrejas e a. insultar 

riosa. época para. o povo português- a sacerdotes; a honra e 0 bom nome da 
sua. segunda vocação. Esta segunda vo- vossa. Pátria estão nos vossos bispos e 
cação consiste em levar o nome de Cria- nos vossos sacerdotes que ensinam 0 po- 13 de Setembro. 
to através dos mares e dos continentes vo a ver na Igreja e nos seus minis- O firmamento apresentou-se logo de 
até os confins do orbe. Pela segunda ve1. tros os guardas das verdades eternas manhã triste e nublado, conservando 
ganha ê:;te povo a cruz ~·ermelha do seu a os dispensadores da vida divina. sempre até à. noite o &eu sobrecênho 
escudo de armas. Temos que resar e trabalhar ainda carregado e amea.çador. Todavia, duran-

0 período dos descobrimentos é, si- muito até que, em todo 0 Portugal, te o dia inteiro, nem uma gôta de chu
multaneamente, o período aureo das brilhe aquela suave e meiga luz que ir- va orvalhou a terra. 
missões. radia do corac;ão de Maria e que cura Acabavam de soar, nos sinos da igre-

A &te, seguiu-se infelizmente para o as feridas que as passadas décadas abri- ja de S. Jerónimo, compassadas e gra-
povo português, um período wmbno ram no coração do pavo. ves, as badaladas que anunciav~m . as 
que vai do meado do século XVlll até 6 1/2 horas. la começar o pnmell'O 
o século XX. Nomes não Citarei, porque A divina mensag;m da Fátima espa- turno de missas que será seguido de 
&te lugar é sagrado de mais para o..-. mais três. 
pronunciar aqui. E o tempo do absolu- fhou-se por todo O mundo, da (o- Por tôda. a extensão da estrada, que 
tls~. Manieta o clero com indignas al- dia a' China, da Ame'n'ca a' ' 'n'ca da. cidade de G ubbio, serpeia o monte 
gémas e ainda por cima o cell!lura por ll.l de S. Jerónimo, numerosos peregrinos 
não pooSuir aquela maleabilidade que A IgreJ·a chama a Maria uelecta. ut jCaminham va~arosamente, imersos ,na 
lhe era necessána como mestre educa- contemplação da dolorosa. paixão de Je-
dor do povo. E o tempo do pseudo li- splu - brilha.nte como 0 sol. Apenas sus, representada ao longo da íngreme 
beralismo em que os grandes SIUltuários quinze anos são decorridos depois da subida. 
na.clOn~is_da Batalha e Alcobaça, e, com aparição de N. Senhora 6 já hoje a A igreja está já quási cheia.. Ouvem-
6.\ltes, mumeros outros, foram conver- divina mensagem de .lt'átima se espa- -se suaves r~res que, a pouco e pou
tidos em desoladoras ruínas. lhou por todo 0 mundo, da India à. co, vão aumentando, distinguindo-se fi-

A ltáli~ já hoje reconhece que a Car- China, da América à .Africa. nalmente as maviosas palavras da Sau-
tuxa. de .Pavia. é, sem monges, um cor- Sabeis o que nos outros países se diz dação Angélica. E um grupo de senho-
po sem alma. hoje da vossa Pátria? E o seguinte: ras que em piedosa romagem vêm tribu-

A !<'rança começa também a reconhe- uLouvado seja Deus, que já se ouvem tar à Virgem de Fátima os seus lou
oer que a grande Chartreuse ã ""'lll coi~;Us consoladoras de Portugal! Até vores. À frente vem um lindo estanda.r
monges, uma mancha negra. no in~to aqui só se ouvia fala.r em regicidios te representando a Senhora de Fátima 
de arminho da sua cultura. revoluções, disturbios e perseguições": com os pastorinhos. 

O .Portugal d h . tol te O brilho celestial de Nossa. Senhora São J'á se+- horas. Vai come"or a mis-
. 

6 0 l 6 , eran e pro- da Fátima inunda n vossa Pátria. ...., .... 
gre&>tvo, ha-de decerto, apressar-se tam.. g sa da Comunhão Geral. Sobe ao altar 
bé f te' te ' _.__ E para terminar permtti meus ca- a celebrar o Santo Sacrifício Sua Rev.cta m a es Jar o cen nar10 ....,. extinção TOIS peregrin01:1, que voa a~adeça do 
das ordens religiosas, em 1934, dando, funtlo do corarão a vós e a. todos A~>ue- o Snr. P.• Luís Gonzaga. da Fonseca, 
de novo, alma aos seus santuarios na- Y ..... ilustre lente do Instituto Bíblico em 
cionais da Bat.1lha e Alcobaça. les que até hoje têm vindo em pe,regri- Roma. 
Fátima é uma nova ep' oca na histo'- nação a Fátima, pelo exemplo alta- Continua-se o Rosário iniciado pelas 

mente consolador que nos dais. piedosas senhoras ao transporem a úl-

rlél. d p rtugal DeseJo atnda agradecer-vos em nome tima porta da cidade. l ne.-speradamen-e o de milhares e milhares de ouvintes te, tôda. a. assistência emudece. 
uA aurora de 13 de Maio de 1917 meus na Alemanha., na. Austna, na. Sui- Acabava S. Rev.oia de lêr 0 aanto 

sobe de novo no hortzonte e COm ela ça c na. Cheoo-Eslovaquia.. Evangelho e ia agora falar. 
~~a nova 1~ irradia sôbre PortugaL Quando eu lhes falo no espírito de Começa por recordar como no entu-
:SeJ.S Yeze:, brilhou essa luz neste bendi- penitência das camponesas de Portugal siásmo ardente da sua fé viv~ e no fer
to local, e faz hoje precisamente 15 anos e !}a:' su~ fatigantes caminhadas, a pé, vor intenso da sua. devoção acrisola
que o lulgor dessa luz foi tao intenso até a Ji'aLtma; quando lhes falo na ca- da, a diocese privilegiada da Virgem 
que ofuscou a do próprio sol. ridade dos Servos e Servas de Nossa em piedosa romagem, comemorou no 

uQuem é esta que vem raiando co- Senhora para. com O!t pobres doentinhos; mês de Agôsto p. p. os maravilhosos 
mo a nascente aurora, formooa como a quando lhes falo na. huntildade de al- sucessos de 1917, precipitando-se em 
lua., brilhante como o sol terrível co- gu_ns peregrinos que, rastejando pelo torrentes caudalosas sôbre os pára.mos 
mo um exercito ordenado ' em linhn de chao, envoltos em nuvens de po' se en-

Q áridos e escalvados da serra d' Aire. 
batalha ?11 caminham de J. oelhos para a dpelinha. Foi assim que à. mesma hora em que 

E Maria., a rainha. do Rosário. das a.paric;ões; quando lhes falo do fer- nós comemorávamos aqui a 4.a apariç.10 
.Portugueses, ouvi I Ouvi, dum recan- vor na recepção da S . Eucaristia; quan- da Virgem, lá, na. Oova da Ir ta, em 

to ao uutr~ _de l~ortugal, o que vos diz do lhes falo da perseverança durante comunhão de afecto, numa grandiosa e 
um estranjetro, um que não é vosso: a adoração nocturna; quando, final- magnífica. apoteose à Augusta Rainha 

Com o ano de 1917 começa uma nova mente, lhes falo das procissões triunfais dos Anjos, dezenas de milhar de almas, 
epO<'a na história. de Portugal. Eu não com a Imagem de Nossa Senhora. fi- vindas de todos os recantos do país, co
bOU profeta nem preciso s&.lo ao dizer: oom profundamente edificados O:,mo- mo um exército que obedece à ordem 
Com o ano de 1917 principia uma no- vcm-60 até às lágrimas e a.dmu-' am as- de comando, recebiam a Jesus na mais 
va Voca<;ão principJ.a. a terceira YOCa.çào ta fé a.rd~o~nte, êste entusiástico amor Última apoteose euçarística, rezavam 
de Portugal. A bandeira de Maria foi a M~ria, do bom e piedoso povo por- cantando e cantavam chorando. 
desfr~dad.a. na pátria portuguesa.. O tug,ues. . • Passa depois o ilustre orador a des
beu remo, que os santos dos últimos sé- E, todaVIa, este VOSSo nobre exem- crever em breve:; traços a 5.a aparição. 
cul.o,; tão saudosamente predisseram pio, que projecta ondas de luz sôbre o Exorta-nos a gravar no coração as 
terá., em Fátima, o seu quartel gen~ ~os:;<> Portugal, não Passa. ainda duma lições que a celeste Senhora nos dava.: 
ral. 111!-ftma par~la. d_?S ópti!llos frutos que, a. perseverança na recitação do rosár1o 

Sup~m~es, talvez, que exagero? Poi~o a~nda. um d~a, hao-de VIr a ser produ- para obter a cessação da guerra. Sim, 
bem, 1re1. pr~var que não. ~Idos pela arvor~ frondosa e gigantes- é preci&a orar ainda hoje e talvez mais 

A Igreja diz, de Maria, que ela. é ca ~lan~da ~Ul por Maria. do que nunca, para. que a Virgem de 
ccterl'lllllts ut castrorum acies ordinatau ~mguem, amda que se trate do Fátima atraia sôbre nós as bênçãos 86-

-:-que ela é terr1vel como um exér- maiOr e mais profundo místico, é capaz lestes e afaste tantos males que amea
Clo ~rdc~ado em linha de batalha. Sim de pre~er ou calcular os frutos de gra- çam a sociedade moderna, que louca
Marla e terrível não para seus filhos' ça destmados por Maria a esta árvore. mente desprezou e expulsou do seu seio 
mas para os seus inimigos. ' De ano para ano se irá vendo ~n1·5 1 ' ...... o Creador, entregando-se a si mesma. 

O_ lnferno previu que, da Fatima, o c ar~mente, que Fát~a. é o ponto de V .amos a. Maria, saüdem~La. com as pa-
h~vta. de _ameaçar um perigo, que Fá- parttda duma nova mtssão mariana. em lavras com que o Arcanjo S. Gabriel se 
ttma h~vta de ser o acampamento on- Por~ugal. . desempenhou da sua divina missão e 
de a. ra.mha. do Rosário concentraria os Am~a mats ~ P~avra, mens caros Ela virá em socorro da humanidade que 
?Ombaten.tes em prol do seu reino. Por ~regrmos: . N ao deu~is arrefecer o cegamente caminha para o abismo: Avé 
~'. o mferno se aliou, presto, aos osso el?-tuslásmo na. difusão do reino Maria cheia de graça! 
lntmJgos da IgreJa e principiou então de Mar.1a.. P?r causa do desdem e mo- Eis a oração mais bela, a oração por 
aq'!e!e terrív~l combate contra o San- fa dos. minugos da Igreja. excelência, que podemos dirigir à nos-
tuano que amda. está na memória de Maria, esta boa. 1\iãi, recompensa sa Mãe Celeste. 
todos, sob~etudo dos mais velhos. sempre com , an;tor megualável o mais Finalmente, S. Rev.cla termina para-

A IgreJa chama a Maria uaurora p~q.ueno ~bsequlO que se preste a seu fraseando o Padre nosso, a oração das 
c~nsurgens.u Quando raia a aurora d.is- dt~mo Ftlho. ,na , prop~anda do seu orações que podemos fazer a Nosso Se-
!ilpam-se as trevas onde Maria poisa remo que, alias, e tambem o seu. _ nhor, não só por têr sido ensinada pe-
os seus bemditos pés é mister que o Fátima caminh J 1 lo próprio Filho de Deus, mas porque 
~c~do ceda. Ora. é ~ que vemos em - O para esus pe a nela está contido tudo o que desejamos, 
.1< at1ma.. - d M • San , • 'd · · 1 mao e ana tíss quer para a. Vl a espJiltUa , quer mes-

Como são admiráveis as conversões una ruo para a temporal. 
aqui operadas! Como são frutuosos os O ~minho di~to para Jesus é pe- Nela, Jesus nos ensina que Deus é 
exercícios espirituais aqui realizados I! la mao de Mana. , . nosso pai - e que bondoso pai -sem-

. Q~~ querer~ Maria com estas extraor- ~~ venha a Fattma quem o não pre pronto a satisfazer aos nossos pe-
dman~ man1festações de graça? U'F -;~· . didos; a. tributar os louvores, de que so-

Ma.na quere em primeiro lugar san- ~:ma, com os seus Illllhares de co- mo~ devedores a Deus ;-a pedir 0 pão 
tificar-vos, m~us caros peregrin~ pa- m oes, com ,.as suas n.oites Eucarístt- cotidiano: não apenas 0 pão material 
~a que leveis de Fátima o seu ~eino c~, com as suas grandiosas peregrina- mas principalmente o pão eucarístico 
lll~presso nos vossos corações, o implan- r· com a sua como.vente bênção dos para alimento das nossas almas, par~ 
teiS nas VO>iSfl.S famílias o transmitais to~ntes, é uma formtdável resposta a que com o seu auxílio e graça. não caia
ao vo:;so próximo e o k,rneis amado e f' os a:qu~le~ que receiam que Jesus mos nas ciladas que continuamente o 
respeitado no ca.m.po, na. fábrica. e na ~que_ ~mmwdo honrando-se sua Mãe mundo, demónio e a própria carne nos 
oficina 13antJsstma. 

F t
.. , h . Terminando. armam. Finalmente Jesus ensina-nos a. 

a. tma, e OJe, a aurora da vossa · . pedir a Deus que ~os livre de todo o 
Patna, mas Maria. projecta para ela nh -uC_ar~ peregrmos, também na mi- mal e nos conceda todos os bens. Ora
coisas mais assombradas ainda a pa.tna se trava. hoje uma luta tre- ção esta, a mais sublime a mais bela 

A Igreja. chama. a Maria upuichra ut menda. .F'undámos por isso, há dez de todas as orações. E Je~us quem no-la 
lunan - formosa como a lua por cau- :mos, em Bam~rg, a cidade do santo ensina, e é Maria quem no-la ra
sa da sua suavidade e doçura.. Esta tmp~rador Henrt~ue, a Ordem dos Ca- co~enda. ao falar aos pastorinhos de 
suave e meiga luz é o símbolo da do- valell'os ~ Marta. AlJustrel. Ofereçamos a Maria a linda 
çura e bondade de Maria. O seu ftm ~ a ren~vação espiritual coroa. de cento e cincoenta cândidas ro-

-No dia. da minha chegad~ a Por- da nossa pátna.. A patria. é um dom sas, m.archetadas de outras quinze ro
tugal, ao percorrer, em hábitos tala,. de De~ ~ o amor d~ pátria uma vir- sas purpúreas, representadas pelos quin.. 
res, as ruas de Lisboa fui, por diversas t~de cnsta.. A nossa linda divisa é: Ma- ze Padre Nossos, nos quais se comemo
vezes,. ins~ltad? duma forma tão ex- na vencei . . . ramos merecimentos de Jesus· presen
traordmárta. e msolita como iáma.is me Que admuável diVIsa para. -vós ta.m- te êste, sem dúvida, agradáv~l à .Au
aconteceu no decunJO dos mens 18 anos bém, homens e jóvens de Portugal! gusta Raínha. do Céu como está prova
de sacerdócio, tendo-me .aconÚjilcido 0 Assim como, daqui, deste chão aben- do pelas múltiplas aparições e ultima
mesmo ultimamente em Pombal. Pro- QOado, partiram, outrora, os cavaleiros mente pelas de Fátima. Maria. Sa.ntís
vàvelmente fui tomado, por êsses infe- de Cristo para combater o bom oom- sima apresentará as nossas homenagens 
lizes, por algum jesuíta espanhol. Não bate, parti vós hoje também, caros pe- a Jesus aeu divino Filho e virá Ela. 
era esta, decerto, a linguagem de Ma- regrinos de Fátima, não para conquis- mesma a preparar os nossos corações 
r~. Maria detesta ódios, abomina. pai- tardes novos países mas para conquis- para, ~en~ro em breve, nos podermos: 
xoes. A honra e o bom nome da vossa tardes almas imortais para Cristo-Rei menos mdtgnamente, avizinhar do San. 
Pátria não estão naqueles que ensinam e para Maria sua Mãe. Maria vencelu tQ Tabernáculo, onde, com seu paternal 
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GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
Agradecimento 

José da Silva Santos, ajudante do Ofi
cial do Registo Civil na freguesia de S. 
Mamede da Serra, Concelho da Batalha, 
vem por êste meio prestar público tes
temunho de agradecimento a. Nossa Se
nhora da Fátima. 

Estando em abril passado completa

tempo, em uma noite, quando ela mais 
me afligia por ser mais intensa do quo 
nunca, lembrei-me de recorrer à Vir&em 
Mãe-Senhora da Fátima implorando..lhe 
a minha cura com a promessa da publi
cação da mesma na Voz da Fátima. Ohl 
favOr da minha Mãe! desde a manbã S&

guiate, ao levantar-me, não mais senti dOr 
alguma em meus rins. 

mente desenganado dos médicos que Carlos da Rosa, _ Shangai _ China 
o trataram e o consideraram inteiramen-
te perdido- o que mais tarde tenciona Fraquesa geral 
provar com os respectivos atestados, se 
lhe forem passados,-e a tal ponto que, 
para se avaliar a gravidade da sua doen
ça, se pode citar, entre outras, esta fra
se de um dos seus médicos mais assis
tentes, dita a um seu irmão: uEntão qtU~ 
quere, o seu irmão tem o coração p~dre!, 
recorreu a Nossa Senhora da Fátima. 

Acabando de tomar um medicamentxl 
que em último recurso lhe foi receitado, 
com a mais rigorosa prescrição de que 
nessa noite e dia seguinte não tomasse 
o quer que fôsse depois do remédio, nem 
mesmo água, mandou a altas horas da 
noite--obrigado pelas securas que o di
to medicamento lhe produziu e ~vido 
pela sua fé viva.,-buscar água à Cova. 
da Iria, resolvido a morrer com menos 
aflição. Durante largos dias e noites até 

Valentina do Nascimento Catarina, do 
Ferreira-Macedo de Cavaleiros, diz, em 
carta, o segumte: 

C1Valentina do Nascimento Catarina, 
adoeceu gravemente com fraqueza geral. 
Esteve assim durante três meses, não 
recorrendo a médicos por falta de recur
sos. Recorreu, porém, a Nossa Senhora 
da Fátima, prometendo, se melhorasse, 
pedir uma esmola para o Santuário. Gra
ças à Virgem Santíssima, dentro em pou
co estava restabelecida, com fOrça como 
dantes, bom apetite e com fOrças para 
trabalhar. Aqui fica esta declaração e 
juntxl com ela o meu agradecimentxl a. 
Nossa Senhora». 

Vauntina do Nascimento Catarina 

ali não tinha tido posição nem alívio. Doença nervosa 
Enquanto o portador foi e veio, as 

Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus 
-Maria Fernandes de Oliveira e Diolin
da da Silva - recitavam piedosamente 
o terço em volta do seu leito, e rogavam 
mais com lágrimas do qne com palavras, 
a protecção de Nossa Senhora em favor 
do moribundo. Ele mesmo, abraçado ao 
Crucilixo, e já várias vezes sacramenta
do, pedia com instancia a brevidade da 
morte. 

Tinha já disposto a sua vida e havia-se 
despedido de todos os conhecidos. Veio a 
água. Apenas a bebeu, sentiu-se aliviado. 

No dia seguinte, todos quantos o ti
nham visitado por vezes e que o conside
ravam no !llundo apenas por horas, fi
caram admirados. O mesmo aconteceu 

Um dos meus filhos sofria duma doen
ça nervosa que lhe causava. umas aflições
tão grande que, por vezes, parecia estar 
à morte. Numa dessas aflições violentas 
voltei-me para Nossa Senhora da Fátima 
e prometi-lhe, se meu filho obtivesse a 
cura do seu mal, irmos ambos agradecer 
a graça a Nossa Senhora da Fátima pu
blicando no seu jornal o favor recebido. 

A Mãe do Céu atendeu-nos, curando 
meu filho, graça que já lhe fomos agra
decer há dois anos no seu Santuário da 
Fátima, agradecendo-lha boje publica
mente por meio do seu jornalzinho. 

Estxlmbar- Algarve 

Teresa Julia Varela Vielra 
com os médicos. 

Ainda hoje sofre, mas anda de pé e Tuberculose 
já foi à Cova da Iria, e também nunca 
pediu a Deus a cura completa, para, diz Em Março, a minha única filhinha de 
êle, se não esquecer que tem de morrer, 2I meses, adoecen gravemente com uma 
mas sômente que possa ir ver as suas pneumonia e intente slea. Comecei a tra
propriedades. tar dela o melhor possível segundo as ín-

Ainda boje o povo exclama: c<Como a. dicações do médico, mas a criança pare
gente o viu! Bemdito seja Deus que dos cia..me cada vez pior. 
mortos faz vivos!>~ Passados oito dias, os dois médicos 

S. Mamede 13 de Julho de r932 do concelho--Drs. Henrique Souto e Licí
nio de Abreu Freire, de novo ausculta-

P.• ]os~ da Cunha Gomes I ram a doente firmand d · d , a o, epoJS o exa-
Doença DO f~gado me, q~e se ~tava. de. uma tub.ereulou 

. . na espinha, CUJa cura Julgavam IIDpossí-
.HaVIa. ma.ts de quatro meses que so- vel. Vendo a minha dOr uma pessoa mi

fria uma doença grave, que os médicos qha amiga e vizinha of~receu-me um co
diziam ser doença de fígado e com sinto- po de água da Fátima para que minha fi
mas de gravidade. Tomava. diversos me- lha a bebesse se fôsse possível. 
dicamentos, mas não sentia melhoras al- Antes de lha dar pedi a. Nossa Senho
gumas. No dia 2o de Março tive uma ra da Fátima, com a. maior fé e confian
crise gravíssima seguida de vómitos de ça com que fui capaz, a cura da minha 
matérias escuras. pobre doente, prometendo ir a Fátima 

Acalmados os vómitos recebi os Sacra- agradecer a Nossa Senhora e publicar 0 
mentos e despedi-me dos meus, pois jul- favOr no jornalzinho de Nossa Senhora. 
~va.-me na hora da partida para a eter- Fiz estas orações e esta promessa de 
rudade. Restava-me, porém, aínda a. con- manhã, começando a dar-lhe a água na 
fiança em Nossa Senhora da Fátima; e tarde do mesmo dia. No dia seguinte 
então, com minha família, recorremos a voltaram os dois médicos, examinaram 
Ela com viva fé. Minutos depois adorme- novamente a. doente, e, com grande es
ci, o que já não fazia há muitos dias. panto seu, encontram-na muito melhor 
Durmo durante algumas horas e, gra- dizendo-me em seguida:-«sua filha res
ças a Nossa Senhora, acordo já sem dO- suscitou!» 
res. Passaram·se já alguns meses de en- Contei-lhe então o que se passou, e 
tão até agora sem que as dOres me te- êles, que são bons cristãos, declararam 
nham causado o menor incómodo. haver ali um auxilio sobrenatural, sem 

0 
Apesar dos meus 84 anos, faço ainda qual a doente não poderia ter recupera

alguma coisa na minha oficina de mar- do tão depressa a saúde tão estragada 
ceneiro, sendo o meu primeiro trabalho ainda na véspera. 
um · quadro para Nossa Senhora de Fá ti- Hoje, minha filha encontra.-se de per
ma. Agora, reconbecidíssimo, venho ma- feita saúde. Já fom~ a Fátima agrade
nifestar a minha gratidão a tão carinho- cer a Nossa Senhora o favOr que nos 
sa Mãe por me ter tirado tão graves so- alcançou, e agora peço o favor de txlrnar 
fri.mentos que quási não podia suportar. ptiblico esta tão grande graça de que me 

Algarve. confesso devedora a Nossa Senhora da. 
Manuel Migusl 

Confirmo o qu~ acima se diz. O Páro
co - P.e Gabriel Duarte Martins 

Doença de rins 
Sofrendo há meses uma dOr de rins 

que me perseguia havia uma porção de 

amor, Jesus nos espera dia e noite e a. 
cada instante. Vamos a. Jesus por Ma
ria. O séu Coração e o de Jesus estão 
unidos que o dela é o reflexo do de Je
sus. :€ pois necessário que quem quere 
ir a. Jesus vá a Maria. 

-Continua-se a recitação do terço, 
agora com mais devoc;ão, amor e espe
rança na expectativa de que serão 
atendidas as súpliC'aB, pois que todos 
aqueles que escutaram a voz celeste e 
ofereceram preces ardentes à Virgem 
de Fátima receberam graças. 

Chega finalmente a. hora em que Je
sus vai descer aos corações famintos e 
sequiosos do seu amor. 

Emquanto o Rev.mo Celebrante destri
bui a Sagrada Comunhão, cantlwe em 
italiano a incomparável melodia. euca
rística tantas vezes repetida nos pára
mos celestes da Cova da IriA: 

Fátima 
Sa.lreu - Estarreja 

Ana Marqtl4s da Silva 

úlcera na estômago 
Durante todo o ano de 1929 o meu 

marido sofreu horrivelmente. Os médi-

Santos Anjos e Area.njos 
Vinde em nossa Companhia 
Ajudai-nos a louvar 
A Divina Eucaristia 

Apesar de ser dia de trabalho, a igre
ja não esteve deserta nos dois turnos 
de Missas que seguiram à da Comunhão 
Geral. Terminou, finalmente, a última 
Missa e Jesus desoera. a repoisar em 
cerca de 85 corações amigos. 

À tarde houve a recitação do terça 
e bênção solene com o SS. Sacramen
to, fechando-se assim com chave de oi
ro as comemorações da quinta audiên
cia da Virgem aos vegentes de Fátima. 

Oxalá a Virgem da Fátima continue 
do seu trono verdejante, erguido na 
mais linda e mística região de Itália, a 
atrair a si os engubinos e a jorrar aa 
copiosas bênçães do seu materno oora.
ção. 
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cos, após maiuros exames, deram com a 
causa do seu mal:--era uma úlcera no 
estômago. Aflita e quási desesperada ao 
ter conhecimento do grave mal do meu 
marido, num último esfOrço, voltei-me 
para Nossa Senhora da Fátima, cheia de 
confiança na sua bondade e na fOrça de 
sua intercessão junto de Deus em favOr 
4ie todos os que sofrem. 

3.• - Luísa Cavalcanti Marinha agra
dece entemecidamente uma graça a Nos
sa Senhora da Fátima. 

4.•- Família Amiga vivia em grande 
angústia por desgostos causados por uma 
filha. Recomen.dou-se o caso a Nossa Se
nhora da Fátima e desapareceu imedia
tamente a causa do desgOsto. 

A Mãe do Céu ouviu os nossos rogos e 
alcançou-nos o que desejavamos obter. 
Hoje meu marido encontra-se perfeita
mente curado, graça que devemos sômeo
-., a Nossa Senhora da Fátima. 

s.•- Celina Guedes de Barros vem 
penhorada agradecer a Nossa Senhora da 
Fátima uma grande graça alcançada em 
favor do seu marido José Francisco de 
Barros, mediante uma novena feita em 
honra da mesma Senhora. 

R . do Nogueira, 127 - Porto. 

Natividatk de Je~U~S Pnt!ira 

Graças diversas 

6. • - Guiomar de Melo Serpa, agra
dece a N. • Senhora da Fátima uma gra
ça particular. 

Colégio Nobrega - Brasil. 

P.• Manuel dll A.reved• Menlu 

A pobreza é digna de compaixão 

- Maria A. Souto, da América, agra-
4ece a Nossa Senhora da Fátima a cura 
4ie su. filha Ana, que sofria a trozmente 
CODl uma inflamação nos intestinos, mal 1 

que os mMicos diziam não conseguir cu
rar. 

- lrfariana de Mendonça, de Arruda 
4os Vinhos, agradece ~ N06!1a Senhora 
... a çaça temporal. 

-Raimundo António de Macedo, de 
Al'Y&rães, Viana do Castelo, agradece a 
Nossa Senhora uma graça particular pa
ra si de grande importlncia. 

e por isso a uVoz da Fáti
man, já com alguns contos de 
déficit, pede os seguintes fa
vores: 

- Manuel de Oliveira, da América do 
Norte, gradece a cura de seu filho João, 
que durante muito tempo sofreu de tal 
maneira que nem descansava um mo
mento nem deixava descansar pessoa al
«WDa da casa. Fizemos uma novena a 
Nossa Senhora da Fátima no fim da 
qual se começou a sentir melhor. AgO
ra, diz, encontra-se completamente bem. 

-José Tomás de Freitas Júnior, de 
Morros das Lages - Açores, agradece a 
N. • Senhora a cura de uma sua filha que 
sofria muito da garganta. Depois de vá
rios medicamentos inúteis tomou água da 
Fátima e obteve a saúde desejada. 

- Mrs. Poggi, da CalifórÍl.ia, agradece 
a Nossa Senhora o ter-lhe curado sua fi
lha Anita com a água do Santuário da 
Fátima. 

-Maria José Lourenço, de Vilar For
moso, agradece a Nossa Senhora diversas 
graças particulares que dela tem alcança
do. 

- Margarida da Conceição, de Lisboa, 
agradece a cura de seu Pai, que, sofren
do do coração, estava desenganado pelos 
mMicos. Em duas crises que teve julga
ram-no já morto. Reanimou-se, contu
do, e, com o auxilio de Nossa Senhora 
da Fátima, agora consideram-no cura
do. 

- Luciana Joaquina de Jesus, de 
Arouca, agradece a Nossa Senhora a cu
ra de seu marido, forte e frequentemente 
atormentado por violentas e insuportá
Yeis cólicas. 

- Maria das Dores Pessanha, de La
A"ôa, Algarve, agradece a Nossa Senhora 
da Fátima a cura duma infecção num de
do e que muito a afligiu. 

- Tereza Júlia Varela Vieira, de Bra
~. agradece a Nossa Senhora uma gra
ça espiritual. 

- Margarida Maria Varela, de Bra
A"&. agradece a Nossa Senhora da Fá
tima a conversão duma pessoa de famí
lia. 

- A directora do Colégio da Pena, 
Sintra, agradece a Nossa Senhora uma 
A'faça temporal feita ~ alunas do seu 
coléfio. 

- Maria da. Conceição Matias Lima, 
•o Carapinha!, agradece a Nossa Senho
ra da Fátima o tê-Ia curado duma có
lica renal que frequentemente a ator
mentava. 

Elisa Pessoa de Lacerda, do Re
cife, Brasil, agradece a Nossa Senhora 
tina graça muito importante concedida 
a sua filha Maria das Dores, que Deus 
acaba de chamar para si. 

• • • 
Graças de N: Senhora da Fátima 

no Brasil 
1.• - Um paralitico, vendo-se conde

nado a passar o resto dos seus dias prê
so ao leito, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima fazendo uma novena em sua hon
ra e tomando com f6 umas gotas da 
água do seu Santuário. As melhoras vie
ram ràpidamente, favOr que vem publi
camente agradecer. 
• 2.• - Levada pelo desespêro, uma 

pobre senhora lembrou-se de ingerir um 
pouco de veneno para se suicidar. Uma 
outra senhora; zelosa propagandista de 
Nossa Senhora da Fátima, ficou profun
damente contristada ao saber o in.for
~nio <f:a suicida que o mMico julgava 
liTemedtàvelmente perdida. Veiu-lhe à 
lembrança levllr-lhl umas gotinhas da 
água da Fátima, mas, receando não dar 
bom exemplo, ficou pedindo a N.• Se
nhora da Fátima que, ou livrasse da 
morte ou, pelo menos, não permitisse 
que a infeliz criatura não morresse sem 
ter arre~n.dimento do seu pecado e ter 
dado reparação ao escândalo por si cau
sado. 

Enquanto assim rezava alguém lhe ba
teu à porta pedindo um pouco de água 
da Fátima. A infeliz já quási a expirar 
bebeu essa água, e, graças à Mãe do 
Céu, o veneno não sentiu o efeito que 
era de esperar. 

I.0 que levem só um jornal 
para cada casa. 

2: que mudem de direcção 
o menor número de vezes 
possível. 

3.0 que enviem sempre o 
número da assinatura quan
do for necessário fazer-se 
qualquer mudança nas direc
ções. 

4.0 que auxiliem as grandes 
despezas dêste jornal com 
suas generosas esmolas. 

Oratória da Fátima 
Entre as obras publicadas à roda da 

Fátima o<'upa, sem dúvida, pelo seu 
caracte; e pelo seu valôr, um lugar 
primacial o livro ha pouco saído a lu
me sob o nome de «Oratória da Fá
timan. 

:1!: com o maior prazer que vimos ho
je dar aos nossos leitores a agradável 
notícia do aparecimento dum livro pe
lo qual havia a mais justa expectati· 
v a. 

Foi no dia 13, décimo quinto ani
versário da última aparição de Nossa 
Senhora na Fátima, que o livro fui 
posto à venda. 

A edição da casa alemã Breitkopf e 
esmeradissima. 

Do valor intrínseco da obra está 
dito tudo pelo público que, em suces
'livas exibições, encheu por completo o 
teatro de S. Carlos em Lisboa e o do 
S. João no Porto, onde a Oratória foi 
por várias vezes executada. A culta 
assistência que a escutou desde a el!o. 
treia, levantando-se em exclamações 
entusiásticas aos dois ilustres autores 
deu bem a entender quanto a Orati 
ria agradou e se impôz no ânimo de 
todos os portugueses dotados de crité
rio são e indiferente. 

Mas, porque apelar para os senti
mentos dos ouvintes e opinião dos crJ
ticos? I 

Bastava olhar para os d9is nomes 
que a assin1un para sabermos de a.n
temão do sep grande e indiscutÍ'f·el 
valor. Os merecimentos e a obra rea
lizada de um e outro são 'penhor de 
que atendendo às suas responsabilida..
des produziriam obra que de cada vez 
mais os firmasse. 

Passando a uma sumarissima ana..
lise da obra diremos apenas que na 
letra, simples como o canto do serrano 
pegureiro, se vê estilizada a carinhosa 
devoção e o apauonado culto df'. be
leza que não passa, da alma. do Sr. 
Dr. Lopes Vieira. :1!: na verdade uma 
pequena obra prima, se é l!!le as obrai 
primas teem tamanho. 

Da part~ musical do Maestro Ruy 
Coelho, àlém duma perfeita adaptação 
ao teatro e interpretação dos senti
mentos nela expressos, devemos notar 
como, sobretudo os córos, são uma 
admirável explosão da alma portugue
sa que o autor tão formosamente sou
be compreender. 

:1!: de esperar, portanto, que a edição 
(muito restricta) dentro em pouco es
teja esgotada, sendo adquirida por 
tantas pessoas que nem sempre teem 
para o seu piano ou para. os seus or
feões músicas sérias. 

A parte musica.! contém as vozes 
com acompanhamento para harmonium 
ou piano. 

_ Â letra é em português com tradu
çao francesa de M.me Guite de Sousa 
Lopes. 

O J!reÇo é de 40$00 escudos. 
Sera I't:metido franco de porte a 

Q';lem, envtand? .esta importância, o pe
dir ao Santuar1o ou à administn~ção 
da Voz da .h'átima. 

VOZ DA FATIMA 

É BOM 
não esquecer que quem 

pretender água ou quaisquer 
objectos religiosos da Fátima, 
deve dirigir-se ao Sr. António 
Rodrigues Romeiro, empre
gado do Santuário, e não a 
esta redacção. que está a 5 
léguas do Santuário e por is
so não pode enviar com ur
gência as coisas pedidas. 

VOZ DA FATIMA 
DESPESA 

Trauaporte .. . .. · .. · 
Pa,pel, Comp. e imP· de 

n.• 121 (85.000 ex) .... 
Franquiaa, embal. vaas-

portea etc . ........ . 
Na admini11traçiio ... ... 

356.599i77 

5.156,40 

l.!iS$00 
210i00 

Total 368.851117 

DonatiVOS desde 15$H 

Leopoldin• Curado-Obidos, 25$00; 
Clult Luaitano - Hoogkong, 20100; 
Manuel A. Mateua - Mafra, i0$00; 
An-tónio Ferro - Pernea,. 20$00; An
tónio Carreira - S. Martmho do. Por
to, 20$00; Quintino de Gouv.ma -
Madeira, 20$00; M."' do c. Pl!es -
Pôrto, 20$00; José P .• "!'~ureuo -
Castanheira, 15$00; p.• Júlio ~r
Pôrto 20$00 · Elisa Ogando-LlSboa, 
20$00 ~ António X. Falcão-Arcos de 
V. de' V~. 20$00; M . .z D. Lag~Ar
ruda dos Vinhos, 20$00; Antómo D. 
Andrade - América 30$00; Luísa 
Leão - Louzada, 15$00; .!:ida Ferra~ 
-Palhaça., 53$00; Leopoldin~ Fer~
ra. - Palhaça 50$00· Carm1na Vlel
ra - Pa.lhaça'; 58$00; Rita Pimentel 
-Taipas, 20$00; Júlio de Assís -
l\1a<'.au 100$00; Artur Borges - Ma..
cau 100$00 · Teotónia Pamplona. -
Açô~es, 20$00; Margarida Mlf~eiros-
Ac;ôrea, 20$00; Man~el A a1ate -
Mouriscas 20$00; Adnano Mendes -:
América ' 60$00; Carlos Miranda -
França, ' 18$20; Lucia Barata-Fr~
ça, 18$20; Matusalem Gomes - Grua, 
20$00 José lt,urtado -Açores, 20$00; 
Matilde de Almeida - <..:andai, 30$00; 
P. • António C. Poças - Lourinhã, 
30$00 · Joaquim da Guarita - Brazil, 
15$00 i l>iomsio de Abreu - V. Ji'iguei
ra, 20$00; Dit!trib. em V. de Figueira 
e S. Vicente de Paúl, 120$00; Joa
quim 'f. da Fonseca - Sabugal, 60$50; 
P. • Francisco de Assis-Gaseais, 96$00 1 

Amélia Brochado - Amarante, 20$00; 
Carolina Soares - Arcas, 20$00; Dis
trib. em P raia de Ancora, 15$80; :Mis
são de Cabinda - Congo Português, 
100$00; Distribuição em Freamun..Ie, 
3G2i50; S1\natório Rodrigues Sem ide 
-Porto, 32$50; Guilhermino Borges
Açf.res, 50$00; Ermelin ta t-. Ltdte -
América, 15$70; Leo~ oldina Moraes -
América, 15$70; Júlia Bulcão - Cali
fórnia, 43$00; l<,rancisco de Carvalao
Baião, 15$00; Maria Liza.rdo-Coruche, 
30$00; Beatriz Brandão-Porto, 50$00; 
Maria Osório - Penajoia, 50$00; An
gela Taveira - Porto, 15$00; P.• Ma
nuel Coutinho-Paços de Arcos, 50$00; 
Igreja de S, Andr~Erlremõs, 110$00; 
:Manuel Jordão - Carritos, 20$00; Au
gusto Lopes - Brazil, 15$00; Maria 
da G. Guedes - Lamego, 15$00; lfa..
ria da L. N apoies, 30$00; António Va
lente - Mafra, 15$00; António Canas 
-Mafra., 15$0<]; Maria Pereira-Ame
rica., 150$00; virginia L. Neto - Ga..
vião, 15$00; Maria Perpetua. - Ga..
vião, 15$00; José Monteiro - R<><'ho
so, 15$00; Igreja da Graça - Lisboa, 
100$00; Francisco Duarte - Lisboa, 
15$00.; Tenente Alípio-Braga, 20$00; 
Henrzque Fernandes - Setúbal, 20$00; 
Laurinda de Sousa-Gondomar 35$00 · 
Distrib em Grij6, 100$00; Aclcio W: 
pes - Junqueira, 20$00; Júlia Leitão 
-8. Miguel de Acha, 25'$00 ; A.ntónio 
de Carvalho- P. do Botão, 20$00; Jo
sé da Silva - Costa do V alado 20$00 · 
P.• Daniel Roma - Aveiro,' 35$00~ 
Ermelinda da Gama-chamusca 20$00: 
António Alexandre-Ceia, 30$00; Joã~ 
Oanavarro - Santarém, 20$00; Elvi
ra de Sousa - Pedrouços 70$00 · Eu
génia Núncio - Aloaoer d~ Sal 2Ôi00 · 
António de Melo - Guimarães' 15$00: 
Carlos Alberto - Vizeu 15$00 · Nar~ 
cisa. da Silveira - Po~, 15$00; M.• 
da C . . Russo - C. de Vide, 75$00; P .• 
J oaqmm Grave - Arronches 50$00 · 
M.• S. Bernardes - T. Vedra~ 20$00: 
Maria Meireles - Baião 20ÍOO; P.~ 
Franc.co C. Nunes - Setdbal 100$00· 
Henriqueta da Fonseoo. - Santarém' 
15$00; Maria Rita da Cunha - Tortu: 
zelo, 20$00; M.• de J . Pinto - Luz 
de Tavira, 15$00; Glória G. Grilo -
Ernêlo, 20$00; Francisco Vicente -
Vizeu, 25$00; ?tf.• Inês Vieira - Lis
boa, 50100; P.• Martinho p_ da Ro
rha - T. Novas, 40$00; Ana da. C. 
Sousa - Evora, 20$00; Júlio do Ama
ral - Chamusca, 20$00; Carlos A. Sar-

mento - Campolide, 25$00; Amancio 
dos Santos - Rio de Janeiro, 11i$00; 
Ana Mac-Dowel - Rio dtJ Janeiro, 
15$00; Carmen de Castro - Rio de J a..
neiro, 15$00; Chiqnita de Melo - Rio 
de Janeiro, 15$00; Djanira Coelho 
-Rio de Janeiro, 15$00; Elvira de 
Oliveira Silva. -Rio de Janeiro, 15$00; 
Felicidade da. Fonseca - Rio de J a..
neiro, 15$00; Inácia de Castro - Rio 
de Janeiro, 15$00; SupPriora. do Col. o 

de S. Izabel - Rio de Janeiro, 15$00; 
1\laria Elotária. - Rio de Janeiro, 
15$00; M.• de M. Ribeiro - Rio de 
Janeiro, 15$00; M.• ~osé Soares - Rio 
de J aneiroj 15$00; M·• Dutra e Sih'a 
-Rio de aneiro, 15$00.; Erdras Via,. 
na-8. Paulo - Brazil, 15$00; Mada
me Encarnação - Lisboa, 20$00. 

Fátima à luz da Autoridade Ecle
siástica 

Este belo livro do Dr. Luiz Fis
cher, encontra-se admiràvelmente 
traduzido em português pelo Rev. 
Dr. Sebastião da Costa Brites. 

Envia-se, livre do porte do cor
reio, a quem para êsse fim enviar 
5$00 ao Santuário ou à Redacção 
da ••Voz da Fátima». 

Tende amor ao vosso terço 
Não será porventura o terço, ou me

lhor, o rosário uma contínua e fiel recor
dação de ]e~? Não será éle j esus me
ditado, Jesus contemplado? . 
T~da a vida e mistérios d~ jesus all 

estão encerrados. 
A alma ali contempla o Verbo de 

Deus saido do seio do Pai, atravessan
do c~o um gigant1 o abismo qu_e ~ 
$epara da sua criatura culpável, amqil1-
lando-SI tk amor por ela até morrer na 
Cruz, subindo depois ao Céu a direita 
do Pai, seguido do formidável cortejo 
das almas resgastadas que permanece
rão sempre na visão da Trindotk e qu~ 
são os gloriosos troféus do seu amor mi
sericordioso. 

O Rosário é jesus contemplado a luz 
do Evangelho. E esta a ra:zão porq~ 
éle leva tão alto e tão d.e*fwessa aos CI

mos da Santidade, as almas que por 
meio déle aprenderam a viver da lem
brança de Jesus. 

Uma Santa Germa114, humiltk pasto
ra de Pibrac. não sabendo nem uma le
tra nunca teve outro livro senão o Ro
sário. Foi aqui que ela alcan~ou o ~e~ 
profundo conhecimento das co1sas ~IV-1-
nas. Foi no Rosário que uma multldao 
de santos encontraram a ciéncia dos mis
térios de Cristo. 

Com S. Carlos Borromeu, todos o 
teem considerado como cca tkvoção mais 
divi114 depois do Sacrificio da M~sa». A 
razão é simples. E que o Rosáno é o 
Evangelho meditado e nada, depois da 
divi114 Eucaristia, nos faz tocar melhor 
Jesus que o Evangelho. 

ccEu gostei sempre imenso das pala
vras do Evan&elho, dizia Santa Teresa, 
porqu1 elas recolhem a min?a alma m~
lhor qtU outra qualquer' c01sa por malS 
bem composta que sei a•>. 

Santa Teresinha do Menino jesus fa
zia Um4 afirmação semelhantl: <<E so
brltudo o Evan&elho que m1 alimenta 
durante as minhas orações». 

f'átima, o Paraíso na tem 
e 

A Pérola de Portugal, 
são dois livros sôbre Fátima, 
pelo Sr. Visconde de Monte
lo, que pelo preço de s $oo ca
da um se enviam do Santuário 
ou da Redacção da «Voz da 
Fátima>>, a quem os pedir e 
enviar a respectiva importân
cia. 

São interessantes, principal
mente para quem não tem si
do assinante da «Voz da Fá
timan. 

DE CATEDRATICO A DOMINICANO 
O professor Georg4es Renard, titular 

da cadeira de direito administrativo na 
Universidade de Nancy, cuja mulher mor
reu num desastre de automóvel, tinha-se 
decidido há já algum tempo, a abando
nar a sua cátedra de professor de ensino 
superior para entrar na Ordem de S. Do
mingos. 

Com a idade de 56 anos, acaba, com 
efeito, de ser admitido ao noviciado dos 

Padres Dominicanos da Província de 
França, perto de Amiens. 

Georges Renard, cuja Inãe era sobri
nha do antigo arcebispo de Paris, e cujo 
pai, advogado em Nancy, se apresentou 
várias vezes no Parlamento como repre
sentante do partido conservador, ocupou
-se durante tôda a sua vida de acção so
cial e de 'polibca. 

Publicou numerosos artigos de revista 
e várias obras sObre filosofia do direito, 
em que acentuou a actualidade em direi
to natural da doutiina de S. Tomás de 
Aquino. 

O professor Renard que foi, durante 
muitos anos, conselheiro municipal de 
Nancy, nunca teve filhos. 

O ilustre catedrático é ainda cunhado 
do professor ~ny, deão honorário da Fa
culd'\de de Direito, e do rev. P.• Pedro 
~ny, S. J ., e tio de Lexot, também 
professor na Faculdade de Direito. 

Entre os seus numerosos cunhados e 
cunhadas, já falecidos, contavam-se ain
da a antiga Superiora geral das Irmãzi
zinhas dos Pobres, e o rev. P.• Paulo 
Gény, professor de filosofia na Universi
dade gregoriana, assassinado por um 
louco, numa rua de Roma, em 1 2 de Ou
tubro de 1925. 

A «mascotte» do doutor 

Num qúarto do hospital está há dias 
a D. Felisbela, recentement~ operada. O 
Dr. Parral realixou nela um dos maiores 
prodígios da cilncia médica. 

D. Felisbela ~ viuva, nova ainda mas 
muito piedosa. 

Antes da operação, D. Felisbela pediw 
qu1 a empregada lhlll trouxesse uma ml
dalha de Nossa Senhora de Fátima. 

O Dr. Parral, que era ateu, tku uma 
risadinha significativa e olhou de soslaio 
para os colegas. 

- Acha graça, doutor (perguntou D. 
Felisbela)? 

- Efectivamente não esperava qu a 
senhora acreditass1 nessas patacoadas dos 
Padres. 

Uma senhora instruída e que tem via
jado tanto, ainda pr~sa a essas bagate
la! ... 

- Mais admirada tstou eu que o dou
tor, homem de ciAncia, ignore qu1 o re
trato tk uma pessoa amiga nos seja alí
vio nos momentos críticos da vida. 

E, se não, diga-mi, doutor, não leva no 
seu automóvel a imagem de S. Cristó
vão, padroeiro dos chaufeurs? 

- O que eu levo é uma boneca ou 
um macaquinho que m" acompanha noi
te e dia. 

- Agora compreendo a razão porqu 
naquela sua grand1 viagem de há dias 
fex retroceder o carro depois de ter já 
andado trAs quilómetros. 

-Efectivamente a «Patroa, tinha-s~ 
esquecido de colocar a mascotte no car
ro e eu, sem isso, não dou um passo. 

- Ora aí 1stá: o doutor não acha ri
dícula a protecção de um macaco 1 ttmt 
nele t6da a confiança; eu tenho-a em 
Maria Santíssima. Mã~ de Deus e dos 
homens. 

O doutor, ria, se quiser, da minha 
crença racional 1 científica que •u em 
troca só lhe digo isto: nunca imaginei 
que a tDgueira e fa114tismo do doutor 
chegasu a tal ponto. Cr~ 114 protecção 
de um bicho e descr~ da mediação tk 
Nossa Senhora! 

Uma desgraçad a 
Acaba de morrer, quási repentinamen

te, uma mulher espanhola que dera que 
falar pelas suas propagandas dissolven
tes contra a Igreja e demais coisas sa
gradas. 

Quando um dia dêstes falava num co
m1cio sObre o problema sexual, advogan
do a falta de pudor como virtude mo
derna, sentiu-se tocada pela morte súbi
ta que a levou em poucos minutos à 
presença do Supremo julgador dos vivos 
e dos mortos. 

Que triste morte a desta desventura
da mulher. 

Que Dens lhe tenha perdoado os seus 
desvarios! 

s. .ToiJ.o Ori3óstom.o: c.Se alguém me 
oferecera o Céu ou a3 cadeia3 de S. 
Paulo, preferia esta3. Se alguém me 
des3e a e3colh.er um trono no meio dos 
Anjo3, ou e3tar com Paulo prisionezro, 
preferia o cárcere; e 3tl alouém me <Us
se a escõlh.er o e3tar entre aqueles es
píritos cele3tiaü que rodeiam o trono 
de Dem, ou com Paulo entre cadeias, 
preferiria e3tar encarcerado com é.,te. 
Nada h.á mai$ feliz do qut 3tmelh.antes 
cadeialll. 

E3te número foi vilado pela fJomi~s.lo 
de Oen..rura. 
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